
Tabaco e pílula anticoncepcional

O  risco de  infarto  do  miocárdio,  embolia  pulmonar  e  tromboflebite  em mulheres 
jovens que usam anticoncepcionais orais e fumam chega a ser dez vezes maior que o 
das que não fumam e usam este método de controle da natalidade. Calcula-se que o 
tabagismo seja responsável por 40% dos óbitos nas mulheres com menos de 65 anos 
e por 10% das mortes por doença coronariana nas mulheres com mais de 65 anos de 
idade.

Uma vez abandonado o cigarro, o risco de doença cardíaca começa a decair. Após 1 
ano, o risco reduz à metade, e após 10 anos atinge o mesmo nível daqueles que 
nunca fumaram.

Entre as mulheres que convivem com fumantes, principalmente seus maridos, há um 
risco 30% maior de desenvolver câncer de pulmão em relação àquelas cujos maridos 
não fumam.
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